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o JORNA.L DO Co NI­
�IERCIO vende-se 110S se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguesas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 6

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte, dito pi­

cado superior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. Iill.!fJ�Q�º�

,

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avalia r e

reconhecer joias de ou 1'0 e bt-ilhan­
te. Exerce egte mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospeitavel publico.
13 RUA. DA CONSTITUIQÃO 13
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassinetas, li­
nhos, pannos, casem i ras, chales, ca­

n.izas e outros muitos artigos a pre­
ços bara tissimos.
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CONFEITARIA E REFINACÃO
,

PER.8EVER.A�ÇA
Completo sortimento de doces, as­

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor tavel ao es·

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J; A I Portilho Bastos I

Moeda nacional de 20$, patacões
,

e prata velha, compra-se com bom super-ior, a 1$200 a lata no arma
Z8m decambio na

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES'

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura marcador-ias, pred ios, e na­

vios, a j uro modico.

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
CASA ESPECIAL

Concerta-se e faz-se toda a classe
de trabalhos para relogios.
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ATTENÇÃO !

�I Perillo LOJA DA ANOORA.

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
k i loCafé moido superior da ter ra. . .

Dito em grão o: « • • •

Fumo Rio Novo picado e de-fiado.
Dito « i, em corda. .

Kerozene marca brilhante.
Dito o: «

. Dito o: o:

Dito « «

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

»

»

»

$800
$450
2$500
2$OeO
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

caixa

lata
medida

garrafa
lata

groza
barris io­
medida
garrafa
medida
garrafa
caixa

garrafa
2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
--------------- --_.._-'" "._-- --

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

Vinho virgem superior ..
Dito« »

Dito« o:

Dito J.isboa branco e tint».
Di to o: o: «. .

Dito Porto legi timo Andresern. .

D ito« « « • •

Acha-se este estabelecimento am condições de fornecer mensalmen­
te 80 meios da mais superior cal de marisco, e quer ando o seu proprieta­
rio, abaixo assiguado, vender muito, recorre ao mei.i de vender barato,
por isso. d'ora em diante, o preço no estabe le ci mento e de 14$400 o moio ,

O mesmo se compromctte a manda l-a a q a a lquer ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.
Camíllo Lones d'Alcantara I

OBRAS
DE

HILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1" Livro de leitura ..... ,.,...................... $500
2° Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
3· Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4· Di to« «

, , . . . . . . . . . . 2$000
Gl'ammatica portug ueza ,.................. 1$200

UNIOOS AGENTES

Costa-& O ..

lD RUA DO FI�RINCIPE m

AVISO ESPECIAL
Nenb.ul.na publicação

será reit,a ne§ta fõlha, se
não f'or paga a. sua im­

portancia na occasião
da ent,rega.

GOIABADA CASCÃO

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

CASA DA ESPERANCA
•

Chegarão no ultimo paquete para
este a rrnazern á rua,de João Pinto
n. II, muitos arngos' frescos. como

s8jão: manteiga ingleza de Magny,
vinho virgem do Porto, Andr'êsen,
Lama-que. Emilion, letr ia, macar­
rão e _ou tros géneros, por preços ra­

soaVBIS.

SESSÃO DR 24 DE OUTUBRO DE 1882

Presidencia do Sr. Ferreira de
Mello

2· i'ARTE DA ORDEM DO DIA

O SR. PRESIDENTE diz que se acha
�m 2" discussão [I artigo l° do pro­
jacto n. 22 e o substitutlvo.

O SR. ELYSEU (pela ordem) diz
ljue não po.le concordar com a di­
recção que o Sr. presidents dá aos
tr-abalhos da casa. esta va hon tem na
tribuna discutindo o projecto n. II,
quando S. Ex advertiu ao orador
que tinha dado a hora. teve de in­
terromper o seu discurso persuadido
que hoje continuasse a discussão,

• A •

mais ve com surp reza que vai entrar
em 2" discussão o projecto n. 22,
sendo posto à margem o de n. 11,
cuja d iscussão fui suspensa pela
hora.
Vem à mesa um reguerimento do

Sr. Elyseu pedindo para continuar
a 3a discussão do projecto n. II,
q ue foi hon tem suspensa por ter
dado a ho ra.

O SR. BAYMA não acha procedeu­
te" as consider-ações feitas pelo uo­

br e leador da minoria. S. Ex. devia
te" rec l amado hon tem q uau-io foi
dada a ordern do dia. pOl' isso vot»

con tra () req uer irnen to.
O SR. ELYSEU diz que a discussão

não foi addi ada , foi suspensa pOr' ter
dado' a ho ra, o projecto n , 22 não po-
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Jornal do CSIDIDe.roio

() ministerio de então tornou provi­
denc ias energicas e não foi censu­
rado por isso, pois é dever dos go­
vernos fazer respeitar a lei.

Passando da politica geral para a

provincial o orador defende a assem­

bléa de 1880 a 1881 de que fez par­
te, Em referencia à suppressão da
comarca do Itajahy justifica esse

acto com a necessidade de Iivrar
aq uelle povo do fiagel lo da judica­
tura de um juiz energumeno; cita
diversos actos desse juiz, e declara
que foi aquelle o meio de restituir a

paz e a segurança áquel la popula­
ção que gemia sob o guante arbitra­
ria, ferrenho e despotico do juiz po­
litico que se constituira instrumento
de um partido. (Muitos apar'tes,lnão
apoiados).

O SR. BA,YM<l.E OUTROS SRS. DEPU­
TADOs:-Pl'otestamos contra () que
diz o orador; e dizem que o Dr, Lo­
bão Cedro é um caracter honesto
que fez honra á magistratura e o

Sr. conselheiro Mafra, não pode jus­
tiflcar o acto d'assembléa na cama­

ra dos deputados.
O ORADOR:-O Sr. conselheiro Ma­

fra não teve responsabilidade algu­
ma nesse acto, quando veio tomar

parte nos traba ihos da assernbléa
em 1880 já c projecto que supprimio
a comarca do Itajahy tinha passado,
Quem o accusou por semelhante

facto, na qualidade de ministro,
provou apenas a propria leviandade
e quanto carecia de motivo para
uma accusação seria.

O SR. CHAVES dá um aparte.
O ORADOR da assernbléa tem o

direito de supprim ir comarcas ioda
a vez que entender que vai nisso o

bem da população. E' do acto addi­
cion al, pelo qual tambem lhe cabe
ve l la r na guarda da constituição e

das leis.

O SR. CUNHA da um aparte.
O ORADOR faz di versas considera·

ções justificando as razõe3 que teve
a assembléa para promu Igal' a lei
que regu la o processo dos magistra­
dos P. a disposição legal em que se

fu ndou, Reconhece que ha magis­
trados, modelos que fazem honra a

classe a que pertencem (o orador o­
lha para a tribuna onde se acha o
Dr. Fer1'eira de Mello, muitos a­

poiados.) Pa ra esses tem o orador
verdadeiro culto,porque comprehen­
de quanto é difficil, elevada e nobre
a su a missão.

O SR, SOU%A PINTO. -Como os dois
que farão removidos (muitos apaia­
dl's) .

UM SR, DEPUTADÇl: - Esses não
con\'em, os que servem são os espo­
letas.

JUizes, é c=r to, que se prestaram ao dar prejuizo, as carnbiaes tambem, e

trama politico; mas viram o nefando cita as do Sr. Rio Branco. Passu n­

plano cahir na camara dos 81'S. de- d,-) a tratar das vantagens r osul tan­
putados, onde um notavel parecer tos para o thesou ro, diz que a ope­
foi apresentado fulminando a ques- ração trouxe uma economia de 400
tão, que ficou morta para sempre e contos em favor do thesourn publ i­
ele que ninguem mais fez cabedal até co; compara quanto despender ia o

hoje. governo se tivesse comprado carn­

Passa a tratar da questão do café, biaes naquella occas.ão com o pro­
de que se fez capitulo de accusação dueto das remessas do café, e decla­
contra o Sr. Affonso Cebo. O orador ra q ue o acto do ministro da Iazen­

declara q u e foi aquella uma opera- da const i tue um serviço i m por tan­

ção vantajosa ao estado e que nas tissimo ao paiz e é um titulo de glo­
círcumstancias de então foi um a l- ria para S. Ex.

vitre patriotico adoptado pelo Sr, Admira-se como ainda se viesse a-

Affonso Celso. gitar esta questão já finda 6 l iq u í-

O ministro da fazenda tinha de dada, pr incrpalme nte pelo Sr. Celso
filho,sem contestação dos contrarias,

reme tter fundos para ,) pagamento
em Londres dos juros da nossa di- O SR. CUNHA:-E' um filho que
Vida exter-na. O pa iz achava-se deffendia u p8 i, é muito justo.
n'um a verdadeira crise. O thesouro O ORADoR:-Mas fel-o cabalmente
exhausto, pois os conservadores ca- desafiando qualquer contestação com

hirarn quando não tinham nos co- estas sol emnes palavras em plena
fr es um ceitil mais para despende- carnara: «se julgam que a questão do
rem; a secca do norte no seu auge, café não está hq uidad a. deol..rem»
absorvendo todos os reCl1rsos;o cam- (longarJausa) ... ninguem respondeu.
bio baixo, a 19�, pela emissão r e- Ora Os nobres deputados não são
cente do papel-moeda, a que foi ne- melhores conservadores do que os
cessar io recorrer para accud ir a

seus cor rel igionar-ios que têm assen­
tan tas u rgencias. Nestas cond ições, to na camara, por tau to não têm
tendo o ministro de remetter fundos mais o direito de repisarem esta
em a lt» quantidade para pa ga men to questão.
dos juros da nossa divida na Europa, Pê!SSa a tratar da emissão de
remessa imprescind ival e inac1iavel, 40.000:000$ effectuada pelo SI·. Sil-
o que lhe cumpria fazer? veira Martins, e diz que foi resolvi­
Apresentar-se na praça para to- da unanimemente pelo conselho de

mar cambiaes ? Estado, onde tem assento em maioria

Seria promover a baixa do cam- os conservadores: que essa medida

bio, que já se achava n'um padrão era solicitada pelo commercio, que
iufímo. Sena onerar com mais 30% l u ctava com a falta de numer'ar io,
a remessa do dinheiro, seria ohrigar que, era imposta pelas circurnstun­
o negociante, o consumidor a pagar c ias do thesouro, que () partido con-

30 % mais caro as mercadorias im- servador deixava sem ti m cer ti!, tr is­

portadas, seria lesar o Estado, que te legado desse partido às situações
paga juros a emprezas estabe leeidas Iibaraes: que a impunha ainda essa

no paiz ao cambio do dia. Seria horrorosa calamidade, como não re·

enorme e incalculavel o prejuizo . gistra outra igual a histor-ia do Bra-
Diz que nllo quer entrar no cam- O ministro, prtlvideute, não he- zil-a �ecca do nor·te, cujo quadro me-

n, po das retaliações; que não ira pro'· sitQu. Lembrou-se que o café é o donho a desolação, a fome, a sede, a

r� curar na vida dos grandes vultos
nosso ouro. Ouro é, (l queoul'o vale; nudez, a morte perseguindo popula-

11 dos nossos partid0s p()litico::;, man-
e, pois, effectuou a remessa dos fun- ções inteiras, obrigavam o governoe� chas que obscureçam o brilho que dos na valor do cafe, que fez re- 110 dl3sempenho da gua missão e em

3!) circunda seus uomes. Não pode po- rnetter. comprimento da constituição, a não
o de, porem, deixar de responder aos poupar sacrificios para soccorrer os: ataques dirigidos contra distinetos O SR. HACKRADT dá um aparte. famintos, que pereciam nos invios
ar liberaes, e fazer cessar o echo da O ORADOR, nãQ é isto ser negoci- sertões do norte.
� calumlüa, que ainda hontem aqui ante, meu nobre collega; (.J governo UM SR. DEPUTADO:- Tudo isso éoi se ouvia contra muitos delles. allemão vende madeira, o dv l:'erú o

verdade mas á sombra destas des-S P"" 1 d' gnano, Ij Prussia, a Hespanha ex- . .

l'lnClplara pe o que se Isse con- graças enriqueceu mUIta gente.
t h d S Ih' S" piarão mina�, e nem por isso sãora o onra o r. conse eIra lnlm- O ORADOR não tem culpa a admi-b' h f d 1 b I b I commerciantes.u, c e e o

o

ga inete i era .

n istração. Passa a justificar acha.
S do ORADOR lê diversos trechos emO R. BAYMA:-Apoia o. ma da do partido liberal aos con·

que prova que diversos ministros da
Ih 1 'd'

.

1O ORADoR,attribuio-se áquellH dis- se ·,s c a coroa e IZ que o partl( o
fazenda remetterào em diversas epo- d d' 'd dI ti neto homem de estado cumpl icida _ conS8,Vêl ar estava gasto, I v I I o
cas generos do paiz para fagamento "t (J t lde na quebra do Banco Nacional. e sem ereOl o la apa1" es e ?"ec a·dos juros ela nossa divida na Europa, d' ') d·dSenhores, não ha quem não conh.J- 'inações a mazor-za e que mI'J I as

"

f t
sobresílhindo entre esses generos o

energ'icils se fariam necessarias, que, ça como se passarão os
.

ae os.
assucar e o algodão_r- Os adversarlOs que acabam de des- não plldiam ser' tomadas senão por

a( cer do poder, lGvando por fen'8te de O SR. CUNHA dá um aparte. um governo forte, que só podia sa-

ignominia a questão elas popelines, O ORADOR responde qua o nobre hir do seio do partido liberal.

� que lhes deu morte, (vivas r-eclama- deputado que o enterTompeu não Tratando das factos de 1 de Ja­

Ea ções da jnaio'i"ia,) tem a noção d0 que é commercio; es- neiro, por occasião de principiar-se
O SR, CTNHA (da um longo apar-

te presuppõe a contin�lÍdacle das a cobrar o imposto de transito, diz

te)... transacções, tendo por objectivoo lu- qlle a responsabilidade não foi·do go-
Entenclerãc que deviam explor'ar a cro, caracteres e:-ses que fallecem à vertlo e sim dos agltadores da pl'açd

1 fallencia do banco nacional Dara transacçãlJ elo café. publica que de tudo tirão partido
'2 malsinar a situação nascente, para Depois de outras considerações, para perturbar a ordem, que ao go­
hj derrocal,a na pessoa do presidente '1iz que não ha lei que rsstrinja ás ver no cumpria malltel-a e n fez com

r: do conselh(). Não viam a differença carnuIaes a maneira l�nica de col- er.ergla,
8j que ia entre um ministro que era so- locar-se os fundus na Europa; que Lembra que u espaldeiramento do

cio de urna Casa contrabandistfl, e a as cumbiaes representam valores an- povo em Pernambuco fui coisa muito
fallencia casual ele uma sociedade teriormente remOlttidos, e que era I pelOr, e sem motivo; lembra mais
anonyma, de cuja directoria havia l·liCito ,lO ministro remetter esses I que no dominio conservador houve
ido presidente o Sr, Sinimbl't. Houve mesmos valores, Que se o café podia I) movimento dos quebra-kilos e que

�I
dia entrar em 2" discussão porque a

ve l 3· discussão do projoc to n. 11 não es.

�da tava finda; o orador diz que não com­

�po( prehende estas praticas novas quP, se
!lã,' quer observar, não dirige censuras á

�itj meza porque reconhece que tem tra-
er: tado a minoria liberal com todais:! n. ameninade.
o

.

, O SR. SOUZA PINTO discorda da o-a'
• pinião do nobr-e leader da minoriaer'

L11 foi votado n'esta caza um requeri-
DCl manto dando preferericia para a dis-

� cus são o proj ecto n. 22, votado este

ri�: projecto continua a discussão do pro­
in' Jecto. n. 11, por isso vota contra o re-

i quernnento.q'
o1� O SR. PINHEIRO vota pelo reque-
dai rimento porque (I Sr. presidente dA­
lZ( via dar em primeiro Jogar para 01'-

p� dom do dia de hoje a continuação da
lt 3a discussão do proj-oto n. 11, porque
D� o nobre deputado Sr. Elyseu não a­

m' cabou o seu .iiscu rso.

ar Posto a votos o requerimento é re­

e jeitado, continua a 2" discussão do
ar, art. 1" do projecto n. 22.

c

lhj
t�

o §re Elyseu (attenção) diz
que sente-se acanhado, ante a impor­

'C tancia do debate, pr iuoipalrnente de­
dr pois dos brilhantes discursos que f,l­
aÚ.

L rão aqui proferidos na la discussão
g� do projecto da força policial.
O} Vem encetar a 2& discussão do
AI projecto, e embora conheça que não
era poderá elevar-se à altura cm que
n sustentaram os oradores que o pre­

- cederam, embora note mesmo a lgu-S
ma prevenção da parte da maioria
contra o orador, (nãO apoiados.)

R;t- ',Tem cumprir um dever e exercer

� um direito; dever que se impoz pa­
ra com o nobre deputado que o em­

prazou para () terreno das questões
politicas; di rei to que lhe cabe de de-

n fender () seu partido de censuras gra­
id turtas,

o

(

O ORADOR, prém tatJ� magistra­
dos Ilada têm a receia r da lei. por­
que não havia assembléa alguma que
ousasse fazer-lhes della applicação,
Respond@odo aos apartes diz que
remover-se para entrancia superior
e melhor comarca, não é castigo, é
premio, é distincção. embora custe
um pequeno sacrificio aç,s agracia­
dos; mas a quem é �ue OI! governos
devem promover senão áq uelle3 que
estão na altura dOR cargos?

(Continua)
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A88EMBLÉA PROVINCIAL

oppostas.
Felizmente aquelles que ma co­

nhecem, principiando pelo sr , Ely­
seu, nem um momento duvidariam
dos meus principies, mas outros, a­
quelles que, além de me não conhe­
cerem, são inteiramente alheios as
combinações de dados flnanceiros,
não hesitariam em crer-me capaz de

De i6 a 3i de Outubro: tal fraqueza.
Dia i6:-Leonardo, pardo, 3 Pois bem: ,1 trabalho apresentado

mezes.-Anazarca. pelo sr. Elyseu e um mappa dos
vencimentos que effectivamente per-Dia 17:-Joaquim Nunes Car- ceberam os empregados do consu Ia­

dozo, branco, 50 annos.-Ulceras do em determinados exercicios; é

malignas. ' um trabalho exacto, mas não tem o

Dia 18:-Maria, branca, mo-
cunho orçamen ta l indispensavel para

mentos.
servir de base ti demonstração de
despesas e economias futuras; nada

Dia i9:-Anna Maria Esteves, vale, nada significa em relação ii
branca, solteira, 37 annos.-Tu- materia de que se tractava , prín­
herculos. cipalmente desde que se desliga­

Dia 20:-Delfino Ramos Car- rarn d'el le as considerações que fiz

dozo, branco, 70 annos.-Pneu- antevendo o fim a que se II destina-
. v a: o outro, o apresentado pel!') .�r.

monla. Cunha, é em trabalho de analyse,
Dia 21 :-Mal'ia, branca, 2 an- de comparação, firmado em base so-

nos.-Bronchites. lida; é um trabalho egualmente
Dia 23:-Walpido, branco, 22 exacto, porém frucLo de estudo, c()m

mezes.-Meningite. aguda.
o caracter orçamental Indispensa-
vei; o unico trab,dho,emtim, de real

-Feto, branco. valor para a questão que se debatia,
-Ludugerio, pl'eto.- Intel'ite Agora accrescento aos arg'umen-

aguda. tos deduzid�s d'este trabalh(), que,
Dia 24·:-Cordel, branco, me- ainda quando a receitil media do

nor. -Interite aguda. cuusulado fosse orçada na quantia
e:x.orbitante de 120, de 130 contos-Maria Luiza da Silva, bran-

24 )"
mesmo, a organisação actual seria

ca, annos.-l entOl1lte. mais economica.
Dia 27: -Maria ,das Dores, par-: C'lm eff8ito, por este excesso de

da, 6 anllo,s.-Vanolas, . .

,*U CLllltos sobl'A a merHa de 90 que
-FranCisca Izabel da SllveJra, orce], a exacção absorvia ap&llaS

branca, 46 annos.-Bobia cere- 2:400$ ou aiurla G40$ menos que a

braI. desf,eza certa d:i reforma.

Dia 28: -Guilhermina, parda, Aind,a, a,lém de o� tras razões ,de
4- mezes.-Variolas. couvenlencla de ser,nçlJ, que nrumlt-

D· 3i' E t b 3
to, ha uma economl':l ele mUIto peso

la .-:- rnes o, ranco, a fávor da orgauisaçã() actual: a

annos.-Vano·las. porcentagem, com que são remune-

Reunidos hontem 17 Srs. depu­
tados, foi lida e approvada a acta
da antecedente. Forão lidos e postos
em discussão diversos pareceres de
commissões, que forão sem debate

approvados.
O Sr. Elyseu pedia para qae a

com missão de fazenda a presentasse
o projecto de orçamento provincial.

O Sr. Souza Pinto, como relator
da commissão, respondeu ao Sr. Ely­
seu. Passou-se à 2" parte da ordem
do dia, Entrou em 3" discussão o

projecto n. 25. Fallaram contra os

81'S. Elyseu e Lobo e a favor os Srs.
Hackradt e Bayrna, pasto a votos é

appro vado, Os projectos ns, 17, 20
e 32 são sem debate a pprovados em

3a discussão. Entrou em 3& o de n.

34 (que supprime o cargo de dire­
CtOI' da instrucção publica) depois de
orarem os srs. Elyseu e Chaves foi re­

querido o encerramento que posto
a votos foi o :-equp.rimento approv a­

do;procedeu-se á votação do projecto
e ê approvado; ê ainda approvado em

2" discussão o (le n. 17, em 1 a o� de
ns. 23, 24. 28,30, 31 e 33, e o de n .

26, depois de algumas observações
do sr, Chaves.
Foi a ppruvado um req uerimento

do sr. Tolentino para que o projecto
fosse rernattioo à commissão que tem

de organisar um novo regimento pa­
ra a assemhléa. Tendo dado a hora o

sr. presidente levantou a sessão às
3 horas da tarde.
Ordem do dia para hoje: 3& dis­

cussão do projecto n. 17, 2" dos de
ns. 23, 24,28, 29, 30.31 e 33 e 1"
do n. 36.

OBITUARIO

-Julio Jorge de Campos, hran-] r s dos os empregados. sobre ser um' que não melhorarei nem peiorarei <

co, 22 annos.-Tuberculos pul- I est:mula pa ra acti v a l- os no co 111 pri - com a refo rma ,: o log�r que ne�la',
monares.

men t.o de seus deveres. tem a van - me compete esta porfoitameute d IS- �
tagem de acompanhar proporcional- cr irninado. Q'

mente a receita em todas as suas Desterro, l° de Novembro,
vicissitudes, de modo que , quand ua EDUARDO PIRES.
renda cresce, os cofres publ icos snp­
portam sem a minima difflcul dade o

dispendio apparentemente grande da
exacção; e, quando decresce, ainda

25,5, é o dispendio su ppor tav e l, por ser

en tao diminuto, o que não acontece

quando é fixa <t retribuição do pe,,­
soa l. Pelo consulado provincial d'esta

para O Sr. Elyseu fez hontem o favor 'I f I d
clt! dizer-me que tinha obtido uma capita se .az pub ico, que do ia

d emoustraçao da despeza feita com o
10 de Dezembro próximo futuro

����IIII!"�·"�*������e'_��'n!l7�=�n�'_ consulado no ultimo decoun io, ele- em diante durante o prazo de trin-

PnBL' ICA'lO-E,� A p�DlnO
vantlo -sa a media a cerca de 14 cou- ta dias úteis, terá lugar á boca do

L \J IJ , J� tos annualmente. Faltou-me tempo cofre a cobrança do i· semestre do
p ra verificar esse calculo, que, com imposto sobre predios urbanos e
a devida vania, me parece exagge- ,

rado. de que trata a ultima parte do art.

1Em todo o caso, admitticlo como 60 da lei n. 936 de 9 de Abril do
exacto, o que Sé pode concluir d'el-' anno proximo passado, em todos
le ,

"
os referidos dias das 9 horas da ma-

,

Demonstrei acima qu� u�n,traball�o nhã às 2 da tarde devendo os col- Id s ssa na turoza nada Significa. naaa '

. '_ .' ,

escl a recEl por fal tar-Ihe o caracter !ectados satisfazer em o men?lonado
orçamental:é uma sormna de parcel- Imposto dentro de sobredito pra- I

las que se vão busca r nas folhas de zo sob pena de, não o fazendo, se­
pagamentos, e nada mais, rem onerados com a multa de 5.

8,i alli se declarasse que a despeza por cento.
subira a tanto porque o consulado Consulado Provincial da cidade
até Agosto de 1879 percebi a 8 por d D '2 d N' b
cento do que arrecadara, e S0 nos

O este:To, em e, ovem 1'0

ulti.nos dois annos percebeu 6 por
de 1882. - Anton-z,o Lu,-z,z

cento; 81 se explicasse que nos exer- do Lairrccrn.ervto,
cicios de 73-74, 74-75, 75-76 foi
arrecadada a taxa devida a fazenda.
pel a importante fortuna legada por
uru Wanzeller, taxa de que então
se deduzia porcentagem; si se me­

morasse que em 77-78, 73-79 e ainda
até 79-80 deu-se um augmento pro­
digioso na receita em consequencia
da secca que flagellu\l as proviucias
do norte; si se fizessem outras taes

observações, poderia ser de algu m

valor o trabalho; do contrario, não,
O sr. Elyseu, posto não estej a tra­

quejado em negocio, de fazenda,
mas, dotado como é de intelligencia
esclarecida e espirita investigador,
concordou Iraucameu te que ta I tra­
balho era apenas utna somma.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 3, ás 4 horas da tarde:
Barometro 762,0.
Thermometros: mínimo

maximo 28,0.
Céo limpo, vento NE, fraco.

Foram hontem abatidas
consumo da cidade 8 rezes.

A. lei D. 893 de ISSO e o

project.o n. II de ],882
(Conclusão)

Eis ahi, resumidamente, o traba­
lho que fiz por suggestão d<: um col­
lega e com assentimento de outros,
todos elles meus superiores; o trá­
balho que, simplesmente em borrão,
appareceu na assembléa provincial,
por me ser pedido; o trabalho que,
em confronto com o outro, fez sup­
por,se-me capaz da fraqueza e inco­
herencia de fazer traba lh os COD tra­
elictorios pl\ra Iisangaa» opiniões

Pobre de recursos in tel lectu aes,
sem practica de escrever para a im

prensa. não soube nem pude aperta!'
em mais estreitos lil[)ite�, esta des­
connexa e fastidiosa expusiçao,
Term i no declara ndo que a faço

como par ticulal', e não como fUBC­
cionarLO publico: q'le. si para forne­
cer uma del�10llstração exacta ..lO sr.

deputado Cunha utilisei-me de docu­
ment"s da rApactição, fil-o com as­

sentimento superior, tanto mais que
esses do�umento:; não são de C(lcaetel'

reservado; que, finalmente, si venho
a impI'i:Hlôa, é til\.) �l)!Jlelltt) pai a des­
vanecer' algum mau juiz\) que a meu

re,;peitu se formu!l,

Tendo já su bido à ,;ancção o proj 8-
ctú de 1'8VOg \çãO da lei n, 89�, nin­
g·uem me poderá. i:lcoimar riH querer
i,,)luil' com este f�scripto em animos
a:heios, S. Ex, o SI', presidente da Vende-se milho superior a 4$
pl'ovincia e::'tà muit\l acima rle quaes- .

qre!' suggestões, e o sallccionarà, (lU réis II sacco, no ,al'maZenl de João
n�o. :iegundo () aconselhur o seu es- Bonfante Dem3.n:l.
cL�t\.ecidi) juizo. Demais Ehta questão I

não Í'ne inte.'essa pes�oalnente, pOI'_14 RUA DE JOÃO PINTO .4
!

+

Wl

EDITAL

lu'lpost.o de predios
urbanos

I)ECLARAÇÕES
CORREIO

Existem nesta repartição cartas

registradas para os Srs:
Manoel Francisco da Silva
Domingos Ferrari
D, Ignacia Carolina de Souza

(na Enseada de Brito.)
Desterro, 3 de Novembro de

1882. -J. C. Fe7;7'Ó e ,SiLva..

ANI:\fUNCIOS

F}\RI�Hl\ DE TRIGO
A DINHEIRO

Tl'ieste SSSF' a 23$ por bal'l'ica,
meios saccos dita a 8$000.

AHlVIAZ�M DA BARRICA

23 Rua do Principe 23

BOM NEGOCIO (I ...... J,

Venrle-�e ou aluga-se com con-
ai i

tracto por allnos, urua ou duas ca-
"

Sé]6 cllm eommlldns para familia re�

gnlal'; par,l trat31' na rua do Sena-
d(l, casa de barbeiro,

A DINHEIRO

'", .-ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COnlID9reio

Peitoral de Cereja de Ayer
PARA A PRO�!PTA CURA
de tosses, defluxos e

constipações, bronchi­
tis, catarrho pulmo­
nar, a tisica pulmo­
nar no grá o incipien­
te, e para proporcio­
nar allivio e socego
aos doentes da tysica
ou tuberculos pulmo­
nares, mesmo no esta­
do mais adiantado
desta moléstia.

A protecção que
proporciona aos que applicão a tempo este me­
dicamento nas mo lestias da garganta e do peito.
torna-o um remedia de incalculavel valor e que
todos devem ter II mão. Seria má economia
não o Ler em casa, e quem o tiver empregado.
n ào deixará mais de servil-se delle.
PaI' lhes serem conljecidas a sua composição

e eífeitos, os medicos empregão muito o PEITO­
IUL 111, CEREJA entre a sua clientela, e il tnml.em
recom.nendado pelo clero. Os seus eflcitos lry -

gientcos são de urna certeza absoluta, e ourará
sempre que este Ilm desejado estiver dentro dos
i miles da possibilidade.,

PR EPA1\,\DO PELO

DR.- J- C-.A."':SeEE & ��_
Lowel l, Mass., Est.-Unidos.

DEPOSITO GERAL

N. l3, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

av:

rel
ue' Remedio
nez

fldl
: a'

instantaneo contra todas
as moléstias

c ELIXIR MAGICO
lin
I . Remedio para Tos-

��, ses

�u�

�;� ELIXIR MAGICO
aUf Bemedio para De-

fluxo

1 ;

o ELIXIR MAGICO
Hemedio para Fe­
bre intermittente

a,

e ELIXIR MAGICO
aI

Hemedio para Indi­
gestão

--

pi ELIXIR MAGICO
r; Bemedio pal'a mal

do Figado
p -�

; ELIXIR MAGICO

d

c

rr

c

Remedio para DóI'
de cabeça

1 ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Dy­

senteria

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Co­

licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
,

Para todas as dores

A' venda 8111 todas as drogarias.

,

I ELIXIR MAGICO
UNICGS AGENTES NESTA PROVINCIA

H. 'V. Flson & C.
30 RUA DO PRINCIPE

d ".

AO RAMALHETE �ATHARJNEN�E

30
sses

)di
CARRb�IH_\O & C.

Vende-se na pharmacia de
RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15
em todas as outras desta c idade.

O DR. SILV1\ COUTINHO
occupa-se excluzivamente de medi­
cina, e offerece os seus serviços me­

dicos gratuitos aos pobres.

ATTENÇÃO
Vende-se a caz a e chacara no lu­

gar denominado' Coqueiros, que foi
do fallecido Manoel Jose Fernandes
Guimarães: quem desejar comprar
dirija-se ao abaixo assignado, rua de
S. Pedro, n. 17.-Manoel Caniali­
cio Guimarães.

TINTliRARIA
FRANCISCO CAPPARELLI participa

ao respeitavel publico e aos seus

freguezes, que continua. com a sua

officina de tintureiro, da qual as

obras que têm sahido são todas ga­
ràntidas, pois ha cinco annos que
trabalha nesta ramo de serviço nesta
cidade e ainda não teve uma recla­
mação sequer.
Pode sempre ser procurado na

offlcina todos os dias.
118 RUA DO PRINCIPE 118

�

NESTA rT��çRAPHiA
Pl,pr!....'" .WCI

• "

. sua, 1J'��ft:l(J,-se de dOIS meninos

,(,(,01 para vendedores do Jornal do
uedj(l Oornmel'cio

liRltIARINHO E jiODAS
4 RU-A DO SENADO 4

Chapéos para senhora, a 15$ e 16$, setim de côres a ?$ o me,
tro, mo l-mel a $800, dito, véos de filó bordados, pura noiva,4$500, 5$500
e 12$, leques de papei a $200, col larinhos ele linho para homem, um $600,
d uzi a 6$, punho" idem, idem, um $900, duzia 9$800, leques com pluma a

2$400, enxovaes para ba ptizado a 11$ e 15$, vestidos, idem, a 4$500. ves­
tidos de fustão bordados a 10$, lenços bordados a 6$, franjas pretas de seda
a 2$200, 2$700, 3$200, e 4$700 metro, pl issás de caxsa e seda, pulsei ras
douradas a fogo a 5$, 5$500 e G$, ditas, ditas a 2$500 e 3$. ditas pretas a

1$500, pregadores dourados a 2$, 2$500 e 3$500, anneis a $200, $300,
$400, 1$, 1$500, 2$, 2$500 e 5$000.

DO4 SENADO 4

.
I, . T

RUA
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Consultar fi nota accompanhando cada garratfa, �i;?'i
J.O:�';:;�::;:D:::::::=:::����tas,_!��iTomar cuidado com as " ("'.", {i!i'"

"alsificações. ,>:;'\;tjÍii1P'" :;
,

.':t�<tt

Este precioso producto é recommendado pelas autoridades
medicas mais celebres, as pessoas atracadas de dcbit.uuule,
proveniente da natureza do clima, excessos, d.!}enças, ou caso"

que nescessitão a reconstituição e regeneraçao do orgamsnio
enfraquecido.

O VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação:
excita e restabeléce as [umcçoes d'igesf1:vas, j'ecupera as [orças e do

o vigor e a saude,

Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, 110

rachitismo , Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza ele
sanaue é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador por
excellej{cia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contesto.

CASA TRAJANO
DEPOSITO DE CALÇADO

4 RUA DO SENADO ,/��I?as
.o seio ao parti4

. A�ab� este estabelecimen�o de �ecl'r8"Iindo sortimento d.e calçado Vindo dl�eir2ber pelo paquete Rio J.Vegr.�. umBottas de pe ll ica
..
para senhoras� ,ectamente da Europa corno seJao:

preto, branco e.de cores para senha'
10 meninas, meias bottas de duraque

grad�s pal'a rnemnos, ditas pretas cc �ras e meninas, bottas bf'onzead�s de
sapatinhos de satrm ?lJrdados pa�a S0

.m biqueira [10 verniz, para .menlnos,hronze adas de chagr in p'lra memn as .nhor a (fazenda chique}, meras bottas
sapatinhos di" du�aqlle para. senhora �, bOllrseguins f.•n(],.· as qualidades,
de todas as qua li lades, bO�ll1s de vS

IS, sapatinhos de pell r: I para :o:en.h?r::tsE multas outras qus lidades, �- <lrniz e hezerr ' pilr I h .mens (Mi liée].
melhor offieina de Pariz, e se vendEe lendo todos e�tes 'lrtig"s fabricados na

por preços sem colmpetidor .

.Jra I
'.,

,
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